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“Parque Urbano de Lousada“ e
“Valorização do Centro Urbano de
Lousada” é a designação das duas
candidaturas apresentadas pela
autarquia ao programa Opera-
cional da Região Norte-ON.2.
A aprovação das candidaturas foi
comunicação no início do mês
passado e tem como investimen-
to elegível cerca de 5 milhões e
260 mil euros. Destinado à rege-
neração dos centros urbanos de
pequena e média dimensão, este
investimento é financiado em 70

5 MILHÕES DE EUROS PARA RENOVAR A VILA5 MILHÕES DE EUROS PARA RENOVAR A VILA5 MILHÕES DE EUROS PARA RENOVAR A VILA5 MILHÕES DE EUROS PARA RENOVAR A VILA5 MILHÕES DE EUROS PARA RENOVAR A VILA
por cento por fundos comuni-
tários, a executar em três anos.
A valorização do centro urbano
tem em vista a reestruturação
viária da Avenida do Senhor dos
Aflitos, Praça Dr. Francisco Sá
Carneiro, Praça da República e
parte da Avenida dos Combaten-
tes da Grande Guerra de forma a
permitir condicionar o trânsito
automóvel e melhorar uma ampla
área com espaços pedonais com
novo mobiliário urbano e ilumina-
ção decorativa. O projecto con-

templa ainda a requalificação dos
arruamentos envolventes com re-
novação de algumas infra-estru-
turas, pavimentações, mobiliário
e iluminação. A componente am-
biental foi fortemente valorizada
no projecto com interligação com
elementos ambientais estruturan-
tes, como o Monte do Senhor dos
Aflitos.
O projecto do parque urbano pres-
supõe a demolição do actual es-
tádio de futebol, com a constru-
ção de um novo equipamento no
Complexo Desportivo. Assim, o
projecto prevê a construção de um
parque público de lazer, no local
do actual estádio, com três hecta-
res nesta primeira fase, podendo
ir até aos 12 hectares.
De momento, os serviços técni-
cos da autarquia encontram-se a
desenvolver os projectos de exe-
cução, estando previsto para o
parque a construção de ciclovias
e percursos pedonais, relvados,
parque infantil, mobiliário, estru-
turas de apoio e ainda um Centro
de Monitorização e Interpretação
Ambiental (CMIA).
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A autarquia prossegue a parceria
estabelecida ao longo dos anos
com as juntas de freguesia, tendo
em vista a optimização de recur-
sos propiciando aos munícipes
uma resolução mais rápida e efi-
caz das situações.
Desde o início do ano já foram ce-
lebrados cerca de 15 contratos pro-
grama com as juntas tendo em vis-
ta a execução de obras de limpeza

Decorrem as obras de construção
do novo reservatório na freguesia
de Lustosa. Localizado no terre-
no do Aterro Sanitário tem como
objectivo abastecer a zona alta da

NOVO RESERVATÓRIO DE ÁGUA EM LUSTOSANOVO RESERVATÓRIO DE ÁGUA EM LUSTOSANOVO RESERVATÓRIO DE ÁGUA EM LUSTOSANOVO RESERVATÓRIO DE ÁGUA EM LUSTOSANOVO RESERVATÓRIO DE ÁGUA EM LUSTOSA
freguesia o Loteamento do Par-
que Industrial.
O investimento ultrapassa os 155
mil euros e este novo equipamento
inclui a construção de dois tanques,

que vão permitir armazenar cerca
de 300 metros cúbicos de água.
A obra iniciou-se em Março e a
sua conclusão está prevista para
Setembro.

400 MIL EUROS EM CONTRATOS PROGRAMAS400 MIL EUROS EM CONTRATOS PROGRAMAS400 MIL EUROS EM CONTRATOS PROGRAMAS400 MIL EUROS EM CONTRATOS PROGRAMAS400 MIL EUROS EM CONTRATOS PROGRAMAS
de valetas, desobstrução das
linhas de água pluviais e outras
com características similares.
Cerca de 400 mil euros de trans-
ferência de verbas da autarquia
prevendo-se a curto prazo a cele-
bração dos contratos programa
com as restantes juntas de Fre-
guesia.
Para o Vereador do pelouro das
Obras Municipais, Prof. José San-

talha, “os excelentes resultados
obtidos com a parceria entre a au-
tarquia e as juntas é demais evi-
dente ao longo destes anos. De-
vidamente enquadrados na lei, os
contratos programas estabeleci-
dos visam agilizar procedimentos
aumentando a capacidade de res-
posta do poder local face aos pro-
blemas dos munícipes”.
Para além destes protocolos
anuais, a autarquia presta apoio
na realização de obras pontuais
com a disponibilização de mate-
rial e ainda na execução da topo-
nímia nas freguesias com a atri-
buição de uma verba para a aqui-
sição das placas.
A construção de capelas mor-
tuárias nas freguesias mereceu
igualmente apoio da autarquia
com a celebração de contratos
programa tendo em vista o finan-
ciamento das obras.
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No lugar de S. Roque, freguesia de Lustosa decor-
rem as obras para a construção do novo Centro Es-
colar. A obra foi adjudicada por um milhão e 930 mil
euros e até ao final do ano o equipamento deve estar
concluído. Composto por três salas para ensino pré-
-escolar e 14 salas de aulas para o 1.º ciclo, o Centro
Escolar possui ainda condições de acesso para
crianças e adultos portadores de necessidades es-
peciais.

TRÊS NOVOS CENTROS ESCOLARES EM OBRATRÊS NOVOS CENTROS ESCOLARES EM OBRATRÊS NOVOS CENTROS ESCOLARES EM OBRATRÊS NOVOS CENTROS ESCOLARES EM OBRATRÊS NOVOS CENTROS ESCOLARES EM OBRA
Cerca de quatro milhões e 300 mil euros é o valor do investimento da autarquia na cons-
trução de três novos centros escolares, comparticipados a 70% pelo Programa ON2-
Novo Norte. As obras já arrancaram e, até ao final do ano, está prevista a conclusão dos
equipamentos. Em Lustosa e no Torno vão ser construídos dois edifícios de raiz com
pavilhão gimnodesportivo e, em Macieira, a actual escola do 1.º ciclo vai ser ampliada.

Nas proximidades do Parque Natural da Torre de
Vilar já decorrem obras para a construção de mais
um novo Centro Escolar. O investimento é superior
a um milhão e 812 mil euros e a obra adjudicada
deve estar concluída até ao final do ano. O edifício
contempla três salas de actividades para o pré-
-escolar, 12 salas de aulas para o 1.ºciclo e ainda
acessos prioritários para pessoas portadoras de
deficiências.

A escola do 1.º ciclo da Estrado do Meio, em Maciei-
ra vai ser ampliada com a construção de mais três
salas de aula e uma biblioteca para complementar as
quatro salas existentes. O valor da adjudicação é
superior a 474 mil euros, com conclusão prevista até
ao final do ano.
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As flores e plantas que embe-
lezam os jardins do concelho são,
maioritariamente, provenientes do
Horto Municipal, que funciona em
Boim e, mais recentemente, tam-
bém na freguesia de Nogueira.
O Horto de Boim, que está em fun-
cionamento desde 2005, tem cer-
ca de 4 mil metros quadrados,
onde estão implantadas três es-
tufas, uma para sementeiras de
plantas de época, uma para ar-
bustos e outra para estacaria e
plantas de interior, estando esta
última dotada de uma rede de

HORTO PRODUZ 45 MIL PLANTAS PARA JARDINSHORTO PRODUZ 45 MIL PLANTAS PARA JARDINSHORTO PRODUZ 45 MIL PLANTAS PARA JARDINSHORTO PRODUZ 45 MIL PLANTAS PARA JARDINSHORTO PRODUZ 45 MIL PLANTAS PARA JARDINS

sombreamento. Para além disso
ainda existe uma zona para esta-
caria de árvores, outra para ar-
bustos envasados e ainda um ar-
mazém de apoio.
No ano passado entrou em funcio-
namento um outro espaço, na fre-
guesia de Nogueira, que funciona
como apoio ao Horto Municipal,
nomeadamente no que diz respei-
to a árvores envasadas, uma vez
que necessitam de espaço para
se desenvolverem.
Trata-se de um espaço vedado
com cerca de 3 mil metros qua-
drados, em patamares onde estão
colocadas plantas envasadas
como árvores, arbustos e alguns
cedros, possuindo todo com sis-
tema de rega automática.
A produção total do Horto Munici-
pal, nos dois locais, foi durante o
ano passado de 45 mil unidades.
Este valor reporta-se a plantas de
época, árvores, arbustos e her-

báceas e plantas de interior. No
que respeita às plantas de época
foram produzidos cerca de 35 mil
vasos, posteriormente colocados
nos jardins municipais, escolas,
espaços das juntas de freguesia,
entre outros locais. O número re-
lativo a árvores rondou as 500 uni-
dades.
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Uma tonelada de tampinhas reco-
lhidas significa 631.44 euros para
aquisição de material ortopédico.
Assim, é reforçado o apelo da
autarquia, dirigido em especial aos
mais novos para continuem a re-
colher as tampas de plástico.
Durante este mês vão decorrer
acções de sensibilização em
todas as escolas do concelho
com a entrega de sacos de plásti-
co, devidamente identificados,
tendo em vista um melhor um
armazenamento do material.

“PROJECTO TAMPINHAS” PEDE AJUDA A TODOS“PROJECTO TAMPINHAS” PEDE AJUDA A TODOS“PROJECTO TAMPINHAS” PEDE AJUDA A TODOS“PROJECTO TAMPINHAS” PEDE AJUDA A TODOS“PROJECTO TAMPINHAS” PEDE AJUDA A TODOS
na recolha, recebendo no final do
ano um dístico como louvor para
quem angariar um número mais
elevado de tampas.
A população em geral também é
chamada a intervir podendo de-
positar a sua recolha nas Juntas
de Freguesia ou no Ecocentro.
O Projecto “Tampinhas” desen-
volve-se há três anos e con-
tabiliza cerca de 3500 quilos, que
se traduziram na entrega de oito
cadeiras de rodas e dois apoios
de banho.

Esta campanha estende-se aos
estabelecimentos de restauração
que são convidados a participar

A autarquia está a efectuar uma
campanha na área ambiental que
visa a plantação de mil árvores
por todo o concelho, numa média
de uma árvore por 50 habitantes,
com o objectivo de tornar o con-
celho mais verde. A iniciativa teve
início em Dezembro passado e
está, neste momento, em fase de
conclusão.
Este plano visa o arranjo urba-
nístico dos espaços verdes no
centro da Vila e ainda nos espa-
ços das  juntas de freguesia que
se têm mostrado receptivas a este
projecto. As árvores passam a in-
tegrar o embelezamento das vias
municipais, avenidas, novos

MIL NOVAS ÁRVORES NO CONCELHOMIL NOVAS ÁRVORES NO CONCELHOMIL NOVAS ÁRVORES NO CONCELHOMIL NOVAS ÁRVORES NO CONCELHOMIL NOVAS ÁRVORES NO CONCELHO
arruamentos loteamentos que as-
sim o permitam. Nos restantes ca-
sos a solução passa por plantar
árvores de porte mais reduzido.
Exemplos de intervenções são as
vias de ligação entre os vários
monumentos da Rota do Români-
co do Vale do Sousa, a praça da

portagem da área de serviço de
Lousada, na A11 e na Variante de
ligação à Zona Industrial de Lus-
tosa.
A autarquia seleccionou o carvalho,
uma árvore autóctone, caracte-
rística da região, numa tentativa
de preservar esta espécie.
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campo da Associação
Desportiva de Lousada
(ADL) deslocou-se entre
os dias 13 e 15 de Fe-
vereiro a Praga, na Re-
pública Checa, para dis-
putar o Campeonato Eu-
ropeu de Clubes de Hó-
quei, tendo alcançado o
sexto lugar. A equipa de hóquei
em campo da ADL participou nes-
ta competição, pelo facto de se
ter sagrada campeã nacional na
época 2007/2008.
No primeiro dia da competição, o
clube lousadense perdeu frente ao
Bohemians, da República Checa,
e Orient Lingby, da Dinamarca.
Estas duas derrotas, contra as
equipas que viriam a ascender à

Lousada recebeu a Taça dos Clubes Campeões Eu-
ropeus Femininos de hóquei em sala, entre os dias
20 e 22 de Fevereiro. A equipa da Associação
Desportiva de Lousada (ADL) obteve o segundo lu-
gar da classificação, facto que lhe confere a partici-
pação na prova europeia do próximo ano. A equipa da
ADL, que se encontrava na Divisão C, categoria
Challenge, sobe à Divisão B, na categoria Trophy.
O Pavilhão Municipal de Lousada contou com a pre-
sença de vários adeptos de Lousada que apoiaram a
equipa da casa. Participaram ainda as equipas de de
Cankaya Bld SC, Turquia, Howardian LHC, País de
Gales, Slagelse, Dinamarca, HK Bask, Sérvia, e
Galway HC, Irlanda.
Em primeiro lugar ficou a equipa da Dinamarca, com
15 pontos, seguida da ADL, com 12 pontos, e Tur-
quia, com cinco lugares seguintes foram ocupados

ADL NO CAMPEONATO EUROPEU EM PRAGAADL NO CAMPEONATO EUROPEU EM PRAGAADL NO CAMPEONATO EUROPEU EM PRAGAADL NO CAMPEONATO EUROPEU EM PRAGAADL NO CAMPEONATO EUROPEU EM PRAGA

Divisão A, obrigaram ADL a ter
que lutar pela manutenção. Dois
empates a quatro golos frente a
HC Bra, Itália, e Loughborough
Students, Inglaterra, e uma vitória
frente ao Minsk, Bielorrússia, fo-
ram os resultados que garantiram
à ADL a presença na próxima di-
visão B, onde vão estar represen-
tados ainda equipas da Escócia,
Áustria, Ucrânia, Suécia, Inglater-

ra, Bélgica e França. A
equipa da ADL marcou 21
golos, da responsabilidade
dos jogadores Bruno San-
tos, Marco Santos, João
Santos e Leandro Morais.
O primeiro lugar do cam-
peonato foi conseguido pela
equipa Orient Lingby, Dina-
marca, seguida pela equi-

pa da casa, Bohemians Praga. Em
terceiro lugar ficou a equipa de
Kolos Sekvoya, da Ucrânia, segui-
da da formação da Suécia o Partlille
SK. A quinta posição foi alcançada
pelos ingleses do Loughborough
Studentes e o sexto lugar coube à
equipa da ADL. Os últimos luga-
res foram para as formações do
HC Bra, de Itália, e do HC Rkor-
Minsk, da Bielorrússia.

HÓQUEI BRILHA EM COMPETIÇÕES EUROPEIASHÓQUEI BRILHA EM COMPETIÇÕES EUROPEIASHÓQUEI BRILHA EM COMPETIÇÕES EUROPEIASHÓQUEI BRILHA EM COMPETIÇÕES EUROPEIASHÓQUEI BRILHA EM COMPETIÇÕES EUROPEIAS

pelas equipas da Irlanda e País de Gales, com qua-
tro pontos, e Sérvia, com três pontos.
Vítor Valinhas, responsável pela secção de hóquei
em campo da ADL, afirmou que “este campeonato
ultrapassou as expectativas iniciais, com especial
destaque para a adesão do público aos jogos, com
as bancadas cheias”.
Lousada organizou esta prova europeia, fruto de uma
candidatura que apresentou. Nesse mesmo sentido
a ADL vai também organizar a Taça dos Clubes Cam-
peões de Hóquei em Campo, que se realiza entre os
dias 28 e 31 de Maio, no Complexo Desportivo.
O Vereador do pelouro do Desporto, Prof. Eduardo
Vilar, salientou que “foi com muita satisfação que a
Lousada acolheu este campeonato de cariz europeu
que, mais uma vez, evidenciou a grande qualidade
das atletas concelhias”.
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O Serviço Municipal de Pro-
tecção Civil (SMPC) de Lousada
tem efectuado diversas activi-
dades para a comunidade escolar
do concelho durante o ano lectivo
de 2008-2009, nomeadamente
simulacros e  acções de formação
para pessoal docente e não do-
cente.
A mais recente acção decorreu
na Escola Secundária de Lou-
sada, no dia 5 de Março, e tra-
duziu-se num simulacro relativo
a um foco de incêndio numa arre-
cadação junto à cozinha. Esti-
veram envolvidos, para além do
SMPC, a Guarda Nacional Re-
publicana, com uma viatura e sete
agentes, e os Bombeiros Volun-
tários de Lousada, com uma
viatura de combate a incêndios,
duas ambulâncias de socorro e
nove bombeiros.
Durante o período em que de-
correu o simulacro estavam na

PROTECÇÃO CIVIL PROMOVE SIMULACROS E FORMAÇÃOPROTECÇÃO CIVIL PROMOVE SIMULACROS E FORMAÇÃOPROTECÇÃO CIVIL PROMOVE SIMULACROS E FORMAÇÃOPROTECÇÃO CIVIL PROMOVE SIMULACROS E FORMAÇÃOPROTECÇÃO CIVIL PROMOVE SIMULACROS E FORMAÇÃO

As Rotas Gourmet contam com
mais um itinerário que se junta aos
dois já existentes, a partir de dia
4, dando continuidade à desco-
berta de Lousada e dos seus
sabores.
Na nova Rota, os participantes
podem começar a sua visita com
o pequeno-almoço na Casa de
Chá da Quinta de Cedovezas e
uma prova de vinhos e visita na
Casa de Vila Verde. O almoço
realiza-se num ambiente de
charme na Casa de Sedoura,
seguido de uma visita a um
monumento da região. A Rota
termina na Quinta dos Ingleses,
onde vai decorrer uma prova de
vinhos e queijos.
Da Rota I fazem parte a Quinta da
Magantinha, Quinta da Tapada,
Adega Regional “Matias”, Torre de
Vilar ou Santuário da Senhora

ROTAS GOURMET COM MAIS UM PERCURSOROTAS GOURMET COM MAIS UM PERCURSOROTAS GOURMET COM MAIS UM PERCURSOROTAS GOURMET COM MAIS UM PERCURSOROTAS GOURMET COM MAIS UM PERCURSO

Aparecida e Quinta de Lourosa.
Na Rota II os participantes visitam
a Quinta da Longra, Adega Coo-
perativa de Lousada, Restaurante
Quinta de Cedovezas, Igreja de
Pias ou Torre de Vilar e Casa de
Juste.  As visitas podem ser feitas
todos os dias, individualmente ou
em grupo, mediante inscrição efe-

ctuada para o local a visitar ou
através do Posto de Turismo, até
dois dias antes da data pre-
tendida. Aos sábados, a autarquia
dispõe de um autocarro para
visitas em grupo, para um mínimo
de 20 pessoas, cujas reservas
devem ser realizadas no Posto de
Turismo.

Escola Secundária mais de mil
pessoas, entre alunos, pessoal
docente e não docente. A ideia
deste simulacro surgiu do grupo
de alunos da disciplina de área
de projecto do 12.º B, da área de
saúde.
O Vereador do pelouro da Pro-
tecção Civil, Prof. José Santalha,

destaca que “é objectivo da Pro-
tecção Civil local testar os planos
de emergência existentes no
concelho, nomeadamente em
estabelecimento de ensino. Estas
acções são muito importantes
para que os mais jovens, so-
bretudo, estejam sensibilizados
para estas temáticas”.
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CARNAVAL EM LOUSADACARNAVAL EM LOUSADACARNAVAL EM LOUSADACARNAVAL EM LOUSADACARNAVAL EM LOUSADA


